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    DEDICATÓRIA




    A dedicatória ou homenagem mais justa entendo ser aquela formulada em vida. Em muitas situações, isto não é possível porque as ordens dos acontecimentos se invertem.




    De toda maneira, fazer menção a quem já partiu é preservar a memória daqueles que foram e continuam sendo importantes em nossas vidas, portanto, registro aqui a minha singela homenagem ao meu primo Noel Pires do Nascimento que em vida foi um apreciador das escritas e das poesias.




    Noel partiu de forma precoce, mas deixou um legado de ensinamentos, principalmente sobre a importância da família e da preservação da história de nossos antepassados.




    Muchas gracias, Muchacho!




    “La poesia es algo que anda por las calles.




    Que se mueve, que pasa a nuestro lado.




    Todas las cosas tienen su misterio,




    Y la poesia es el misterio que tienen todas las cosas.”




    (Federico García Lorca)


  




  

    O VELHO E A FLOR




    Por céus e mares eu andei,




    Vi um poeta e vi um rei




    Na esperança de saber




    O que é o amor.




    Ninguém sabia me dizer,




    Eu já queria até morrer,




    Quando um velhinho




    Com uma flor assim falou:




    O amor é o carinho,




    É o espinho que não se vê em cada flor,




    É a vida quando chega




    Sangrando aberta em pétalas de amor.




    (Vinícius de Moraes)


  




  

    Prefácio




    Poemas e poesias são os reflexos da alma de quem os escreve. Não surgem do nada! É preciso algum motivo, alguma inspiração.




    A sensibilidade dos Poetas funciona como um imã que atrai todo o tipo de sentimentos e esse é o alimento de suas almas sonhadoras que desvairadamente afloram e os inspiram. Basta um sonho, reler uma carta ou olhar para uma velha fotografia e lá está ele a ruminar suas reminiscências e a compor um imaginário de fantasias.




    Amores nunca vividos em sua plenitude são transformados em contos de fadas, mesmo que muitas vezes nem mereçam.




    Nesse mundo de fantasias tudo parece perfeito, portanto, longe da realidade. Desta forma, alcançar esses sonhos se torna impossível e as consequências inevitáveis são frustrações.




    Muitas vezes questiono as razões de ficar constantemente remexendo no passado, se isso, via de regra, me provoca algum tipo de melancolia. Mas, é da natureza! Eu não os busco e nem seria necessário, eles espontaneamente surgem em minha mente.




    Então, a válvula de escape é transformar esses sentimentos em poesias.




    Foi isso que tentei fazer, principalmente na fase de juventude, época em que os verdes sonhos e ilusões - que sempre eram maiores que a realidade - estavam em evidência. Então, materializei alguns que compartilho neste pequeno livro.




    Algumas dessas poesias constam também no livro “Estrada da Vida” como ilustração de algumas fases da minha vida.




    “O poeta é um fingidor




    Finge tão completamente




    Que chega a fingir que é dor




    A dor que deveras sente.”




    (Fernando Pessoa)


  




  

    MARCAS DO TEMPO




    Avança o tempo veloz




    O espelho, testemunha atroz




    Reflete falso presente




    Augúrio, pois, trago na mente.




    No peito, desperta em vão




    Confuso, irreverente coração




    Marcando sempre presença




    Na tua constante ausência.




    Enfim, descortina-se a vida




    Até então, heroína vencida




    Sorriso nos lábios sedentos




    Cravando a esperança no vento.


  




  

    PEGADAS DA ILUSÃO




    Segui tuas pegadas,




    mas não pedi licença!




    A escuridão da noite vendou meus olhos




    e, me perdi no caminho.




    senti o frio da madrugada,




    mas continuei na busca,




    mesmo sem pedir licença!




    A noite se fez dia.




    Bebi o orvalho da manhã,




    renovei a esperança




    e continuei seguindo tuas pegadas.




    E ainda, sem pedir licença!




    Muitos dias se fizeram noites e,




    muitas noites se fizeram dias.




    Meus passos já não te seguem,




    meus olhos já não te procuram.




    Então, fico imaginando




    que as pegadas da felicidade




    às vezes são mera ilusão




    e nos levam a lugar nenhum.


  




  

    REGRESSO




    Icei as velas ao vento




    Em noite quente de verão




    Naveguei em meu pensamento




    Burlando a solidão.




    Viajei, então solitário




    Por quão, infinito pensar




    Relutei em retornar




    Ao velho e antigo cenário.




    Mas foi lá que vislumbrei




    Um olhar no tempo perdido




    Mero sonho já esquecido




    De tantos que já sonhei.




    Estava ali meu porto seguro




    Diante dos olhos e sob meus pés




    Embora, ainda meio obscuro,




    De quando avistei do convés.


  




  

    EQUÍVOCO




    Não dedilhei canções




    Nem atraí multidões




    Apenas falei!




    Tentei entoar um canto,




    Mas foi nesse desencanto




    Que me precipitei.




    Virei a história ao revés,




    Me pus de pé no convés




    E pra meu sonho acenei.




    Mas foi num passo de dança




    Que tropecei na esperança




    Quando contigo falei.


  




  

    REFLEXÃO




    Noite fria




    Avenida saudade




    O vento assobia




    Sufoca a verdade.




    Fantasma que grita




    Um cão que ladra




    Insônia que agita




    Quieta morada.




    No livro, benditas




    Palavras a esmo




    Frases escritas




    De ti, pra ti mesmo.




    O tempo não para




    O tempo não passa




    Noite tão clara




    Café e cachaça.




    Roncam motores




    Aurora surgindo




    Surgem rumores




    Das flores caindo.




    Da pétala que cai




    Tremendo barulho




    Beleza se esvai




    Em meio a entulho.




    Por tudo, me calo




    Na sintonia do mundo




    Princípio do atalho




    Ao sono profundo.


  




  

    SORRISO MAQUIADO




    Cabelos arrepiados,




    roupa colorida, nariz vermelho




    e sapatos enormes... Lá vem ele!




    Na sua face pintada, estampado está




    o desenho de um sorriso.




    E, com seu jeito engraçado,




    ele faz a plateia sorrir e esquecer as tristezas.




    Assim é o Palhaço!




    Entretanto, nunca ninguém se preocupa




    em retribuir essa alegria




    e fazê-lo sorrir de verdade.




    Talvez porque ninguém saiba




    que, por detrás daquela máscara artificial,




    ele esconde uma profunda melancolia...




    Assim é o Palhaço, assim sou eu!




    Em outra dimensão, diria




    que também sou um Palhaço,




    não aquele do circo, mas sim da vida!




    Mas este Palhaço não é engraçado




    e não faz ninguém sorrir porque




    nos seus espetáculos




    o cenário está sempre vazio




    e mesmo assim




    só há lugar para uma pessoa - Você!




    Mas, pergunto a mim mesmo:




    Por que ainda você?




    Talvez essa resposta




    esteja escondida por detrás




    da minha máscara natural.


  




  

    DAMA DA NOITE




    Corpo esguio




    Em noite de frio




    Semidespido




    Porquanto, perdido.




    Estende a mão




    Vende-se um beijo




    Palavras a esmo




    Desejo em vão.




    Oferece o ombro




    Ouve lamentos




    Desfaz casamentos




    Em meio a assombros.




    Mulher da vida




    Vida sofrida




    Alma ferida




    Vida não vivida!


  




  

    DEVANEIO




    Desabrocha no peito a flor da vida,




    e tudo morre no silêncio!




    O sol está pálido!




    Os lábios calados!




    - Os olhos cerram-se!




    - E os joelhos curvam-se!




    Entretanto a seiva da vida,




    permanece inquieta em minhas veias,




    manchando meu orgulho




    com sua nódoa vermelha.


  




  

    NOITE




    É noite!




    Meu pensamento vagueia na escuridão...




    Apenas o barulho do vento




    quebra o silêncio,




    enquanto a brisa mansa




    passa acariciando meus lábios...




    Do infinito, somente o cintilar das estrelas
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